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EFEITOS DO HERBICIDA ATRAZINA SOBRE OS PARÂMETROS ESPERMÁTICOS DE PEIXE DA ESPÉCIE Poecilia vivipara EXPOSTOS PELOS PERÍODOS DE VINTE, QUARENTA E SESSENTA DIAS.
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1 INTRODUÇÃO
A contaminação ambiental com herbicidas, utilizados na agricultura, pode resultar em desequilíbrios biológicos e ecológicos de muitas populações de animais, afetando diversos processos fisiológicos, especialmente as funções reprodutivas. O herbicida atrazina é amplamente utilizado no Brasil em diversas culturas agrícolas como milho, soja, arroz e outros. Estudos mostram que exposições ao atrazina afetam a integridade da membrana em células espermáticas de ratos (Feyzi-Dehkhargani et al., 2012), além disso, também foram relatadas diminuição no número de espermatozóides apresentando o DNA íntegro  (Aitken e Krausz, 2001). A espécie Poecilia vivipara (Block e Scneider, 1801) é um peixe amplamente distribuído no Brasil, apresenta dimorfismo sexual, fertilização interna e ovoviviparidade (Rocha e Sabóia-Morais, 2007). Essa espécie apresenta grande resistência, sobrevivendo em ambientes notavelmente poluídos. Tendo em vista tais constatações e conhecendo o potencial tóxico do herbicida atrazina, este trabalho analisou os efeitos causados pelo atrazina nos parâmetros espermáticos (dano de DNA, funcionalidade mitocondrial e dano de membrana) em peixes da espécie Poecilia vivipara, expostos por diferentes períodos de tempo.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para a realização do experimento foram utilizados 75 machos adultos da espécie Poecilia vivipara coletados no ambiente e aclimatados no biotério do ICB da Universidade Federal do Rio Grande. Os indivíduos foram mantidos em tanques sob aeração constante, alimentação diária (tetraColor), temperatura da água de 20°C, salinidade de 24 e foto período 12h/12h. A manutenção destas condições foi verificada diariamente. Esses animais foram divididos em 5 grupos de acordo com as concentrações a serem testadas: (controle com e sem metanol), 2, 10 e 100 µg/l de atrazina. O período de exposição foi de 60 dias, sendo que a cada 20 dias, 5 animais de cada tratamento foram selecionados aleatoriamente para a realização das análises. Para as análises, os animais foram anestesiados com benzocaina até o óbito, após tiveram suas gônadas retiradas e maceradas em uma solução salina de HBSS então coletou-se o sêmen para a análise dos seguintes parâmetros espermáticos: dano de DNA, funcionalidade mitocondrial e dano de membrana.  A análise dos danos de DNA nas células foi realizada utilizando o corante acridina laranja. Para o estudo de funcionalidade mitocondrial utilizou-se o corante Rodamina 123 e para verificar o dano de membrana usou-se os corantes Diacetato-Carboxi Fluorescência (CFDA) e iodeto de propídeo (IP). Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) com comparação das médias através do teste de Tukey.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados mostraram que apenas os animais expostos à concentração de 2µg/l de atrazina com 20 dias de exposição, apresentaram uma redução significativa no número de células espermáticas com DNA e membrana íntegras em relação aos animais dos controles água e metanol (p<0,05). Esses danos ocorreram possivelmente devido a um aumento na quantidade de EROs, induzida pelo atrazina, o que acarretou  em uma peroxidação lipídica culminando nos danos verificados no DNA e na membrana das células espermáticas. Os dados referentes a funcionalidade mitocondrial mostraram que as concentrações 2, 10 e 100 µg/l de atrazina  reduziram significativamente o número de células com mitocôndrias funcionais em animais expostos durante 20 dias, em relação aos controles água e metanol. Esse resultado pode ser devido ao fato do atrazina se ligar a enzima ATP-sintase e prejudicar o funcionamento mitocondrial (Hase et al. 2008). Os animais que ficaram 40 e 60 dias expostos ao atrazina não apresentaram nenhum dano .em nenhum dos parâmetros avaliados. No entanto, os efeitos provocados por esse contaminante nas células espermáticas parecem não ser permanentes, pois os animais expostos em outros períodos de tempo não apresentaram alterações nos parâmetros avaliados
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A capacidade espermática de machos pode ser reduzida em animais expostos a baixas concentrações de atrazina, porém os mecanismos envolvidos nestes efeitos não são totalmente conhecidos por isso torna-se importante a realização de mais estudos e experimentos para elucidar melhor tais efeitos.
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